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1. conceitos de saneamento  e salubridade ambiental. Poluição ambiental: origem e tipos. 

 

Origem das doenças e suas fases. Vias de transmissão. Tipos de doenças devido à falta de 

saneamento. Medidas de prevenção das doenças – 4 horas. 

 

2. O papel do saneamento ambiental na erradicação das doenças. Sistemas de saneamento – 

na habitação, na zona urbana e zona rural – 1 hora. 

 

3. Tecnologias de saneamento ambiental: 

3.1- Para o suprimento de água potável: 

definição de sistema de abastecimento d`água (SAA). 

Elementos de um SAA. Tipos de SAA singelos e complexos. O tratamento padrão de 

potabilidade e técnicas de tratamento. 

Visita técnica e uma E.T.ª  (sobrado) – 7 horas. 

 

3.2- Para coleta e o tratamento das águas servidas: 

Definição de águas residuárias. Composição de uma água residuária. Caracterização. 

Sistemas de coleta das águas servidas – unitário, separador parcial, separador absoluto e 

condominial. Elementos de um sistema de esgotos. 

Tecnologias de tratamento das águas servidas. Sistemas de disposição  final das águas 

servidas nos corpos receptores. 

Visita técnica e uma E.E.E e a uma E.T.E. – 10 horas. 

 

3.3- Para a coleta, disposição e tratamento do lixo: 

Definição de resíduos sólidos. Problemática dos resíduos sólidos no mundo, Brasil e em 

Sergipe. Classificação e tipos de resíduos sólidos. Manejo de resíduos sólidos – 

acondicionamento e coleta. Tratamento e/ou disposição dos resíduos sólidos. Remediação 

de áreas poluídas com resíduos sólidos. Limpeza de vias públicas. Visita técnica ao sistema 

de disposição final dos resíduos sólidos de Aracaju – 8 horas. 

 



3.4- Para o controle de vetores transmissores de doenças: 

 Definição. Classe dos vetores – moscas, mosquitos, baratas e roedores. Medidas de 

controle – combate ao vetor e proteção ao homem – 5 horas. 

  

3.5 – Para o controle do  ar ambiente; 

Definição de poluição atmosférica. Composição do ar. Principais poluentes do ar. Fatores 

intervenientes na poluição do ar. Medidas de controle da poluição do ar. – 5 horas. 

4. ASPECTOS GERAIS SOBRE POLUIÇÃO SONORA – RUÍDOS: 

Definição. Conceito de ruídos. Medidas dos ruídos. Efeito dos ruídos à saúde. Principais 

fontes de poluição sonora. Controle. 5 horas. 

3.6- Licenciamento, Controle e Monitoramento dos Sistemas  de Saneamento 

 

 

5. AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM: 

A avaliação constará de um trabalho escrito, de preferência estudo de caso, sobre qualquer 

tema abordado no curso, e também, com apresentação, sob a forma de seminário. 
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